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OLÁ AMIGOS!
Antes de continuar falando sobre a crase, con-
fira como você se saiu no nosso teste de conhe-
cimentos da edição passada.
Resposta:
As alternativas que apresentaram uso correto da crase fo-
ram A E e F.
Se você acertou tudo, parabéns! Já está preparado para con-
tinuarmos!
Vejamos mais alguns casos em que devemos usar a crase:

4- Quando houver a preposição a antes dos pronomes de-
monstrativos aquele(s), aquela(s), aquilo, ocorre crase:
Não mais obedecerei àquele sujeito. (Não mais obedecerei a
aquele sujeito)

5- Ocorrerá crase, se houver a formação de locução
prepositiva, diante da palavra DISTÂNCIA :
Reconheci-o à distância de duzentos metros.

6-Diante do pronome relativo que ou da preposição de, quan-
do for fusão da preposição a com o pronome demonstrativo a, as,
ocorre crase. Esses pronomes são sinônimos de aquela (s):
Sua voz é idêntica à de um primo meu” (é idêntica àquela de
meu primo).

Teste seus conhecimentos!
Marque as frases que apresentam o uso correto da crase: ( )
Eu me referi àquela garota que está ali.
b) ( ) O homem seguia a mulher à distância.
c) ( ) Avistei o ladrão à distância de meio metro da casa
roubada.
d) ( ) A reação que você teve foi análoga à que tive quando a
encontrei.
e) ( ) Não mais obedecerei aquele sujeito.
f) ( ) Essa roupa é igual a que comprei ontem.
A resposta do teste virá na próxima edição com a continu-
ação de nossos estudos.
Até lá!

O Prazer da Leitura
Bruna Gonçalves

Programa de gestão de
resíduos transforma em
adubos orgânicos o lixo re-
colhido em Campus da
UFMG (Universidade Fede-
ral de Minas Gerais). As fo-
lhas secas, resto de cortes de
gramas e podas de árvores
são triturados e recebem
cuidados especiais para vol-
tar à terra em forma de adu-
bo. Cerca de 40% do lixo ver-
de gerado no campus
Pampulha já é reutilizado
para fortalecer os jardins da
universidade. As ações tam-
bém são usadas em pesqui-
sas cientificas e representam
uma economia no repasse
feito à Superintendência de
Limpeza Urbana (SLU). O
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Dos 7 mil metros cúbicos de lixo gerados por
ano cerca de 3 mil são reciclados, com isso a

universidade economiza.

reaproveitamento do mate-
rial recolhido no corte dos
gramados, catação de pra-
gas e varrição de folhas se-
cas foi alcançado com o
“Programa de Gestão de
Resíduos”. Até 2000, tudo
era queimado na Estação
Ecológica. Atualmente, a
UFMG recicla cerca de 3 mil
dos 7 mil metros cúbicos
gerados por ano. A
reciclagem serviu para re-
duzir a quantidade de lixo
remetida à SLU. Em 2005, a
UFMG enviou 353 tonela-
das de lixo verde, o que cus-
tava R$ 4,6mil, por ano.
Atualmente esse total caiu
para 98 mil quilos, com um
custo de R$ 1,4 mil.

A raiz de toda essa
corrupção advém dos cres-
centes custos de campanha.
São anúncios de televisão,
equipes de rua, outdoors,
shows milionários, de pro-
gramas do horário gratuito,
que estão cada vez mais cine-
matográficos, e especialistas
eleitorais como Duda Men-
donça e Nizan Guanaes, que
valem seu peso em ouro. A
saída não é o financiamento
público de campanhas, que
aumentaria ainda mais os
impostos sem reduzir o caixa
dois. A saída é enxugar as
despesas de campanha, dimi-
nuindo as necessidades de
acordos escusos com
empreiteiras, bancos, empre-
sários, ONGS, sindicalistas e
caixa dois. Como reduzir es-
ses custos?

1. Primeiramente, baixan-
do o número de deputados
federais de 513 para 250, ou
até menos. Isso valorizaria os
deputados que ficam, e per-
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deríamos aqueles que se
autodenomina “baixo clero”.
Hoje, 90% das leis são elabo-
radas pelo próprio Executivo,
e não pelo Legislativo. O Con-
gresso ratifica, consolida, de-
pura ou muda detalhes, e isso
pode ser feito por 250 depu-
tados tão bem quanto com
513. O Senado analisa as
mesmíssimas leis com so-
mente 81 senadores. Isso di-
minuiria em 50% o custo elei-
toral por partido.

2. Introduzir o voto
distrital pleno, o que reduzi-
ria em 90% o território eleito-
ral, e conseqüentemente os
custos de campanha na mes-
ma proporção. Hoje, um de-
putado federal precisa de di-
vulgação pelo menos entre 5
milhões de eleitores no esta-
do inteiro. Ou seja, precisa da
televisão. No voto distrital,
ele precisaria se divulgar so-
mente entre 98.000 famílias
da cidade ou bairro onde já é
conhecido, ou deveria ser.

Apenas aqueles cujos gastos
pessoais, vida pregressa e re-
ais contribuições à comuni-
dade fossem conhecidas seri-
am eleitos. O voto distrital
reduz também os candidatos
por partido a um único can-
didato por distrito, acaban-
do com a tática atual de ha-
ver dez vezes mais candida-
tos por partido do que vagas
possíveis, só para acumular
votos proporcionais. Portan-
to, mais redução de custos.

3. Proponho uma idéia que
baixaria os custos de campa-
nha praticamente a zero, sem
financiamento público, sem
horário eleitoral gratuito, sem
caixa dois, rabo preso nem
dívida de campanha. Colo-
quei no meu site um formulá-
rio e um questionário estatís-
tico. Pergunto no site quantos
votariam em mim, caso eu me
candidatasse em 2006. Se
90.000 eleitores se compro-
metessem a votar em mim,
então eu pensaria em me

candidatar a deputado fede-
ral em 2006. Se somente
20.000 pessoas se comprome-
tessem a votar em mim, pen-
saria em me candidatar a ve-
reador em 2008. E se, por mi-
lagre, o número de predispos-
tos a votar em mim chegar a
2 milhões, saio direto para
senador. Pronto, a mágica
está feita. Se todos cumprirem
a promessa, eu e todos que
adotarem essa idéia seremos
eleitos sem campanha nem
custo nenhum, sem
conchavos, sem caixa dois.

Como eu, muita gente se
recusa a ser candidato para
não ter de fazer acordos com
financiadores de campanha
de todos os tipos. Somos ad-
versos não à política, mas à
sordidez das campanhas, aos
ataques na televisão e aos de-
bates circenses. Com essa
proposta, acredito que muita
gente competente e honesta
reconsideraria a sua indispo-
sição à política.

Foi aprovado no final de
março pela Câmara Munici-
pal o projeto de lei 3457/08
que autoriza o convênio en-
tre a Prefeitura Municipal de
Itajubá e a CDL, para a im-
plantação do sistema de
vídeo-monitoramento na ci-
dade. “Este projeto foi uma
das reivindicações da CDL
durante os últimos quatro
anos junto ao executivo mu-
nicipal, e sua aprovação é uma
conquista para toda a cida-
de”, destacou o presidente do
Conselho Superior da entida-
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de, Cleber David.
O Convênio prevê a con-

tribuição da Prefeitura de
Itajubá, de R$ 85 mil, e a
contrapartida do comércio
itajubense, através da CDL,
no valor de R$ 37,6 mil. O cus-
to total para a execução do
projeto é de cerca de R$ 120
mil.

Inicialmente, oito câmeras
serão instaladas nas princi-
pais vias e praças da cidade,
mas futuramente esse núme-
ro poderá aumentar para 32
câmaras. A Policia Militar

será a responsável pela
operacionalização do siste-
ma, fazendo o
monitoramento através de
uma central interligada via
rádio.

O principal objetivo do
vídeo-monitoramento será
gerar maior segurança para
a comunidade, colaborando
com o serviço de prevenção
da PM, além de inibir a ação
de vândalos através da vigi-
lância eletrônica.

Segundo Cleber, cidades
que adotaram o sistema de

vídeo-monitoramento redu-
ziram a criminalidade em
cerca de 70% nos locais onde
as câmaras fazem a cobertu-
ra.

“É prova que o sistema
funciona e que vai trazer mais
tranqüilidade ao cidadão
itajubense”, diz Cleber. De-
pois da assinatura do convê-
nio entre prefeitura e CDL, o
sistema deverá estar operan-
do em até 90 dias. Fonte:
“Bom negócio- é o órgão de
divulgação da CDL de
Itajubá”.

È um movimento corporal
que pode ser combinado, com
coreografia, individual ou em
grupo, a forma como se pode
mexer o corpo não tem impor-
tância, o fato é que a dança
traz muitos benefícios para a
saúde do corpo e da mente.

A execução de passos de
movimentos desordenados
faz com que a pessoa prati-
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A dança é a expressão corporal mais antiga, no passado as pessoas pensavam,

falavam e agiam através da dança.

que uma atividade física agra-
dável e sem perceber passa a
melhorar sua auto-estima,
afasta o estresse e a depres-
são, se praticada com freqüên-
cia ajuda a controlar níveis
de diabete, colesterol e pres-
são arterial.

Cada ritmo desenvolve
determinadas partes do cor-
po como, por exemplo, o axé,

trabalha bastante os mem-
bros inferiores, mantendo os
músculos enrijecidos, a dan-
ça do ventre modela o corpo,
principalmente na cintura e
abdômen, o Hip Hop usa um
pouco a força dos membros
superiores para ajudar nas
acrobacias, mas o que impor-
ta mesmo é se mexer indepen-
dente do estilo forró, country,

eletrônica.
A dança pode ser pratica-

da por todas as idades, sendo
muito importante estimular
as crianças, pois desde já, elas
praticam um esporte e apren-
dem que devem crescer fa-
zendo uma atividade física e
cuidando do corpo e da men-
te, pois “Quem dança é mais
feliz”!!!


